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INTRODUÇÃO
Considerando o contexto do profissional de Educação Física (PEF) e suas atribuições na Estratégia 

Saúde da Família (ESF), surge o interesse em pesquisar e dialogar sobre as práticas corporais desenvolvidas 
em grupos por este profissional. 

Pesquisas realizadas acerca da temática apresentam diversidades no contexto das UBS. Nas regiões 
sul e sudeste, se destacam estudos com a predominância de práticas corporais e meditativas (GALVANESE, 
BARROS, D’OLIVEIRA, 2018; CARVALHO, 2016), além de exercícios físicos aeróbios, neuromusculares e 
recreacionais (PRASS, 2017; GOMES, 2012). Enquanto em pesquisas realizadas na região nordeste, percebeu-
se a predominância da ginástica aeróbica, caminhada e atividades de lazer (SILVA et. al., 2009).

Em vistas da ausência de mapeamento das práticas corporais nas ESF do município de Limoeiro do 
Norte/CE buscou realizá-lo como forma de nortear os PEF sobre as atividades atualmente realizadas no 
contexto. 

* O presente trabalho contou com apoio financeiro da Capes, por meio de bolsa de estudo.
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METODOLOGIA
Trata de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de campo (GIL, 2002). Para obtenção das informações, 

foram realizadas entrevistas não estruturadas com os três PEF atuantes no contexto da ESF do município de 
Limoeiro do Norte/CE indagando-os sobre quais atividades eram realizadas durante as aulas em grupo. O 
mapeamento foi o primeiro passo de uma pesquisa de Mestrado em andamento, com vistas a sequenciar 
posteriores intervenções mediante informações coletadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante informações colhidas através das entrevistas percebeu-se classificação das atividades 

desenvolvidas em caminhada, alongamento, exercícios resistidos e dança regional. O relato de linearidade 
dessas práticas durante as aulas predominou entre os profissionais entrevistados. A dança regional foi 
colocada como um momento de descontração e socialização, visto que sempre era requisitada pelos 
participantes ao término das aulas, proposta essa, fomentada pelos estudos de Warschauer (2017) e Prass 
(2017) como uma forma de expressar suas sensações por meio do corpo. 

Relatos sobre a dificuldade em ofertar outras propostas e realizar aulas que necessitem de materiais 
foram expostos com preocupação, pois limitava a variação no ato de planejar e instigar a subjetividade dos 
participantes. Quando necessário o uso de materiais como liga, bastão e pesos, o custeio ficava a cargo 
dos mesmos. Com as informações colhidas foi possível identificar a predominância de ações de mesma 
vertente, com baixa variação de oferta, restringindo as possibilidades de ampliação das vivências, percepções 
e consciência corporal como fruto das atividades possivelmente desenvolvidas.

Para tanto, Torres et al (2014) considera o campo de atuação do PEF como um espaço do reconhecimento 
dos indivíduos sob processos interventivos na forma de auxiliar a reflexão da práxis por meio de trabalhos 
inovadores, quanto à forma de produzir saúde e aumentar a autopercepção no contexto das práticas 
corporais/atividade física. Porém, a busca e o desafio pela exploração, ampliação e diversidade dos conteúdos 
da cultura de movimento são constantes na categoria. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o mapeamento realizado pôde-se notar como as práticas corporais estão ofertadas na ESF do 

município de Limoeiro do Norte/CE, demonstrando a abertura do campo e dos PEF para a inserção de 
práticas inovadoras para auxiliar na dinâmica das aulas.
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